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Vai: a tua fé te salvou. 

 

 Queridos irmãos, 

 Escutamos hoje a história do cego Bar�meu que, às portas de Jericó, vê passar Je-

sus e reconhece n’Ele o dom de Deus, a força que o conduzirá a novos caminhos. Limita-

do pela cegueira, Bar�meu está condenado à indigência e ao isolamento. Vive debruçado 

sobre si mesmo, protegido pela capa e alimentado pelas esmolas dos que passam à sua 

beira. Reconhecendo em Jesus a possibilidade de transformar a sua vida, não hesita um 

momento e grita com humildade: “Jesus, Filho de David, tem piedade de mim”. 

 Ao ser atendido por Jesus, a primeira coisa que faz é abandonar as seguranças an-

�gas (“o cego a�rou fora a capa”), dá um salto e vai ter com Jesus; não hesita nem por 

um momento. A história de Bar�meu é uma belíssima catequese de São Marcos sobre a 

fé. Também nós, ao reconhecermos que Jesus é o Senhor, somos chamados a gritar como 

o cego: “que eu veja, Senhor”. Mas teremos nós a coragem, como ele, de deitar fora a 

capa que nos protege, que nos esconde; no fundo, estamos dispostos a ser iluminados, 

conduzidos pela fé em Jesus? O dom da fé transforma o coração do crente, lança-o para 

novos critérios e projectos, condu-lo a caminhos novos. Queremos mesmo dar o salto 

como Bar�meu? 

 Depois de curar o cego, Jesus envia-o a uma nova realidade: “vai, a tua fé te sal-

vou”. Estou disposto a trilhar, com a ajuda de Deus, novos caminhos? Desejo sincera e 

ardentemente o dom da conversão, de uma iden�ficação maior com o Senhor e com o 

seu projecto de vida eterna? Peçamos ao Senhor que nos dê discernimento para abraçar, 

com liberdade e alegria, tudo quanto tem preparado para nós. 

 Santa Maria, Senhora da Fé e da escuta atenta da vontade de Deus, seja para nós 

farol e nos ensine a docilidade de coração para nos deixarmos transformar e renovar em 

cada dia pela presença do Seu Filho. 

     Saúda-te com es�ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 
O Senhor fez maravilhas 

em favor do seu povo. 

1ª Leitura - Jer 31, 7-9 

Entre eles, todos juntos, o cego e o 

coxo, a mulher grávida e a jovem que 

deu à luz: é uma grande assembleia 

que retorna. 
 

Salmo - 125 

Trazei de volta, Senhor, os nossos ca�-

vos, como as torrentes no deserto. 

Quem semeia as lágrimas, recolhe a 

alegria. 
 

2ª Leitura - Hb 5, 1-6 

Ninguém atribui esta honra a si mes-

mo, senão aqueles que são chamados 

por Deus, como Aarão.  
 

Evangelho - Mc 10, 46-52 

O homem cego a�rou fora a capa, sal-

tou e correu para Jesus.   

Nesta leitura, é-nos apresentado um 

grande exemplo de fé e de como ela 

pode mudar a nossa vida: um cego, sa-

bendo que Jesus vem, entrega-Lhe a sua 

prece. Toda a a�tude do cego de Jericó 

é um reflexo da nossa própria vida. Mui-

tas vezes andamos como cegos, sem 

saber para onde irmos nem o que fazer-

mos da nossa vida. Mas Jesus vem ao 

nosso encontro para nos propor um 

projecto de salvação. E face a esse ape-

lo, não podemos ficar indiferentes. Cer-

tamente, há muitos obstáculos que se 

põem no nosso caminho. O nosso como-

dismo, os nossos receios, as nossas dú-

vidas… Contudo, Jesus faz-nos perceber 

que se crermos Nele, obteremos tudo 

quanto pedimos. Assim, tal como Bar�-

meu, devemos ir decididos e sem hesi-

tação ao encontro Dele. E encontrare-

mos e par�lharemos a ventura que é 

sermos prova e testemunhas vivas do 

amor de Deus.  

Manuel Maggessi Manuel Maggessi Manuel Maggessi Manuel Maggessi     
Catequista 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MC 10, 46-52 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 09.30 h. e 11.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 29 de Outubro a 4 de Novembro 

29 - Ef 4, 32; 5, 8; Sl 1; Lc 13, 10-17 

30 - Ef 5, 21-33; Sl 127; Lc 13, 18-21 

31 - Ef 6, 1-9; Sl 144; Lc 13, 22-30 

  1 - Ap 7, 2-4. 9-14, Sl 23; 1 Jo 3, 1-3; 

Mt 5, 1-12a 

  2 - Job 19, 1. 23-27a; Sl 26; 

2 Cor 4, 14 — 5,1; Mt 11, 25-30 

  3 - Fil 1, 18b-26, Sl 41; Lc 14, 1. 7-11 

  4 - Dt 6, 2-6; Sl 17; Hb 7, 23-28;  

Mc 12, 28b-34 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

O papel do sumo sacerdote é es-

sencialmente o de um intercessor, 

que deve facilitar «as relações 

com Deus». Jesus, o sumo sacer-

dote por excelência, não só rece-

beu um chamamento de Deus, 

como também foi «gerado» por 

Deus e permanece «sacerdote [...] 

para a eternidade.»  

O percurso do cego Bar�meu 

tem algo de exemplar. O ho-

mem é cego fisicamente, mas já 

vê espiritualmente claro. A sua 

súplica «Filho de David, tem pie-

dade de mim» é uma brilhante 

profissão de fé no Messias que é 

Jesus. Quando Jesus o chama, 

Bar�meu responde com entusi-

asmo: ele salta, literalmente, 

para «vir a Jesus» que carinho-

samente saúda com o Rtulo de 

Rabboni "(meu Mestre). Jesus 

não precisa de efetuar nenhum 

ritual, além de reconhecer a fé 

deste homem. O cego faz mais do 

que recuperar a visão: ele agora 

vai no seguimento de Jesus.  

No	cias da Comunidade 

Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portu-

guesa para o Ano Missionário e o Mês Missio-

nário Extraordinário 
 

«Todos, Tudo e Sempre em Missão» 

(Con�nuação)  
Estas dimensões de oração, reflexão e ação pro-
postas pelo Santo Padre, assim como o tema do 
Dia Mundial das Missões em 2019 estarão pre-
sentes nas várias inicia�vas diocesanas ao longo 
de todo o Ano Missionário, sempre centrados 
na Palavra e na Eucaris�a. A missão dada por 
Jesus aos seus discípulos é impressionante: 
uma missão ampla «por todo o mundo» (Mc 

16,15), «a todas as gentes» (Mt 28,19), eficaz 

nos «sinais» que a acompanham (Mc 16,17), 

profunda e alegre, que só pode realizar-se des-

de a experiência do Ressuscitado e a sua cola-

boração confirmada (Mc 16,20). Do encontro 

com a Pessoa de Jesus Cristo nasce a Missão 

que não se baseia em ideias nem em territórios, 

mas «parte do coração» e dirige-se ao coração, 

uma vez que são «os corações os verdadeiros 

des�natários da a�vidade missionária do Povo 

de Deus». As inicia�vas e a�vidades de coope-

ração missionária são dirigidas e coordenadas 

em toda a parte, por mandato do Sumo PonRfi-

ce, pela Congregação para a Evangelização dos 

Povos. Contudo, cabe às Igrejas locais, quer a 

nível nacional, quer a nível diocesano, tarefas 

semelhantes. A Congregação para a Evangeliza-

ção dos Povos serve-se, em cada país, das qua-

tro Obras Missionárias Pon�Ucias (OMP) 

[Propagação da Fé, Infância Missionária, São 

Pedro Apóstolo, União Missionária], que sendo as 

Obras do Papa, são-no também do Episcopado e 

de todo o Povo de Deus, devendo dar-se-lhes, 

com todo o direito, o primeiro lugar. (Continua) 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Calendário Paroquial 

29 a 31 de Outubro - Recitação do Terço 

do Rosário, na Igreja de S. José, às 

21.30 h. 

1 de Novembro - Solenidade de Todos os 

Santos. 
2 de Novembro - Comemoração de To-

dos os Fiéis Defuntos. 

3 de Novembro - Dia do Núcleo Oriental 

de Lisboa - CNE. 

4 de Novembro - Celebração Penitencial 

para os Crismandos, na Igreja Paro-

quial, às 15.00 h. 

Vida em Comunidade 

SEGUNDO LIVRO DOS  
MACABEUS 

O segundo livro dos Macabeus é o re-

sumo num só livro, dos cinco livros 

que escreveu um judeu helenista, até 

hoje desconhecido, - Jasão de Cirene. 

Difere muito do primeiro livro dos Ma-

cabeus , do qual não é con�nuação. 

Além de ter sido escrito em grego, e 

em es�lo diferente, revela, logo no 

prefácio, um grande cuidado com os 

efeitos literários, de acordo com a re-

tórica grega. Ao passo que o primeiro 

livro dos Macabeus narra os aconteci-

mentos históricos e polí�cos - não dei-

xando, contudo, de se referir à prote-

ção divina -, este segundo livro apro-

veita os mesmos acontecimentos para 

edificar e instruir religiosamente, cha-

mando a atenção do povo para a san-

�dade do Templo e da Lei. Os seus 

ensinamentos teológicos sobre a cria-

ção e acerca da ressurreição dos cor-

pos, são verdadeiramente notáveis. E 

dignas de especial menção, são tam-

bém as suas revelações sobre o sacriU-

cio pelos defuntos e a eficácia da ora-

ção dos santos pelos vivos.  

HORÁRIO DAS MISSAS DOS 
DIAS DE TODOS OS SANTOS E 
DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS 

São os seguintes os horários das Cele-

brações nos próximos dias 1 e 2 de 

Novembro: 

- Dia de Todos os Santos: 
- Na véspera, dia 31 de Outubro: 

- Vesper�na, às 18.30 h., na Igreja 
de S. José 

-No dia 1 de Novembro: 
- Igreja de S. José: 

- Às 09.30 h. e às 11.00 h. 
- Igreja Paroquial: 

- Às 12.00 h. e 18.30 h. 
- Dia de Todos os Fiéis Defuntos: 

- Igreja de S. José: Às 08.00 h. e às 
09.00 h. 

- Cemitério dos Olivais: Às 12.00 h. 
- Igreja Paroquial: Às 18.30 h. 

A BÍBLIA SAGRADA 
OS DEUTEROCANÓNICOS 


